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Resumo 

 

A prioridade do enfermeiro veterinário na actividade clínica diária passa por garantir 

o bem-estar animal e a sua constante monitorização. Desta forma é possível garantir 

uma intervenção atempada em todas as situações, principalmente as de emergência. 

Durante as consultas o enfermeiro tem como principal função auxiliar o Médico 

Veterinário, principalmente na contenção do animal. 

Durante as cirurgias, o enfermeiro pode desempenhar diversas funções dentro da 

equipa cirúrgica: a monitorização anestésica é de extrema importância para uma cirurgia 

segura, identificando qualquer anomalia e corrigindo-a atempadamente; o auxílio como 

ajudante de cirurgia é igualmente importante pela ajuda directa que proporciona ao 

cirurgião; a função de instrumentista é também essencial, sendo geralmente 

desempenhada pelo enfermeiro. Nesta função é muito importante o conhecimento de 

todo o material cirúrgico e de apoio à cirurgia.  

A nível do internamento é tarefa do enfermeiro garantir que os animais que se 

encontram em recobro ou doentes sejam monitorizados constantemente, proporcionando 

valiosas informações ao Médico Veterinário assistente. A administração de medicação e 

controlo da fluidoterapia são outras funções atribuíveis aos Enfermeiros. 

Durante a realização de exames complementares de diagnóstico o enfermeiro pode 

intervir de diversas formas, contribuindo para a obtenção de informações essenciais ao 

diagnóstico e tratamento.  
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Abstract 

 

The priority of the Veterinary Nurse on the daily clinical work includes the 

maintenance of animal well-being and their constant monitoring. By acting this way we 

can be ready to help in every situation.   

During consultations, the nurse's main task is helping the veterinarian by performing 

animal restraint and its transportation, if needed.  

During surgeries the veterinary nurse can perform a wide variety of tasks inside the 

surgical team: monitoring anesthesia is extremely important for a safe surgery, 

identifying any abnormalities and correcting them in time; acting as a surgeon’s 

assistant is also very important, by the direct help it provides to the surgeon; the role of 

instrumentist is also very important, and is usually performed by the veterinary nurse. In 

order to perform this role it is mandatory to keep knowledge of all surgical instruments 

and materials. 

In taking care of hospitalized patients it is our task to ensure that every recovering 

or diseased patient is constantly monitorized, thus providing valuable information for 

the assistant veterinarian. Fluid therapy monitoring and drug administration are also 

tasks that can be performed by nurses. 

The veterinary nurse can also assist the veterinarian in various diagnostic 

procedures, helping to obtain important diagnostic and therapeutic information.  
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o Bpm – Batimentos por minuto; 
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o IV – Intravenosa; 
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o PIF – Peritonite infecciosa felina; 

o PO – per os 

o PT – Proteínas totais; 
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